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L’avenir de la physiologie et de la science médicale
est lié à l’étude de la chimie organique, cl à l’analyse
élémentaire des products morbides. (M. Dos.'É)

cujas applicaçôes são mais numerosas euleis, é sem contra-A sciencia
dicção a eïïimica. Tudo o < juc nos cérca, sendo composto, ou podendo
entrarem combinações, reclama o concurso destins luzes. A sua influencia
bencíica se expande por toda a parte, desde as operações as mais simples,
até as artes as mais sublimes. Ainda não ha um século que a chimica
introduzio n exactidão em seus inelhodos de experimentações, e então as
sciencias nnturacs não pudérão dispensar o seu apoio: o que ella não
aperfeiçoa, esclarece e explica, e muitas vezes descobre novos productos,
cujo descobrimento é coroado pelo augmenlo da fortuna publica , (irando
de novas origens riquezas alé então desconhecidas. A chimica faz conhe-
cer a composição dos mineraes e das rochas que formão o globo : ella é
quem nos ensina quaes os metaes uteis, sejão quaes fõrem as combinações
em que se acharem, mostrando-nos a maneira por que devemos [»repa-
ra-los: ella penelra-os, separa-os, e flnalmente nos manifesta sua composição
exacta , e nos indica com clareza a formação de cerlos productos. É ainda
ella quem nos mostra a composição das aguas mineraes, e pelo seu auxilio
podemos 1er ideas claras sobre a constituição da atmosphcra, e sobre o
grande papel que representa o ar nos phenomenos da vegetação e da
respiração.

A botanica loi muito esclarecida pela chimica fixando e determinando a
composição dos tecidos elementares, e dando-lhe caracteres
pudessem descriminar.

A zoologia , como a botanica, reclamou os

com que se

seus serviços, ou para deter-
minar a composição dos tecidos animaes, ou para estudar os fluidos, como
o sangue, a bile, a lympha, ác. A physiologia tendo por objecto os seres
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organisados, não ficou sem partilho ; assim á chimica se deve a explicação
da respiração e dá nutrição das plantas, c nos revelo como certos productos
se formão. 0 duplo phenomeno da respiração e do calor animal foi por cila
explicado, e é pois um dos mais hellos resultados da sciencia moderna a
alliança cíTectuada entre a chimica e a physiologie animal.

A physiologia , cujos progressos são em parle devidos ao estudo de muitos
chimicos distinctos, confirma o que dissemos.

Assim , quando tratamos de phenomenos importantes, como da digestão,
da respiração, da formação do sangue, dtc., não podemos de certo deixar
de parte noções chimicas, porque todos estes phenomenos repousáo sohre
as metamorphoses por que passão as substancias solidas ou liquidas levadas
do exterior, ou que fazião parto do organismo. Os phenomenos dn vida são
determinados por uma força que não obra á distancia apreciável , não se
reconhece a sua acção senão depois de ter posto o alimento em contacto
com o orgão proprio para manifestar certos elfeitos. Da mesma maneira é
que se torna evidente a força chimica. A natureza não ollereee duas Causas
de movimentos e de transformações que tenhão mais ligações do que a
força vital e a força chimica. Nós sabemos que ha acção chimica todas ns
vezes que so poem em contacto corpos heterogeneos; seria portanto ficar
em oontradicção com todas as regras deduzidas do estudo da natureza ,
suppftr que uma das mais poderosas forcas não tomasse parte alguma nas
funeções do organismo, reunindo ella todas as condições cm que
festa a sua actividade. Nenhuma razão autorisa portanto a considerar a
força chimica subordinada á vital a ponto que seus elfeitos escapem á
observação: vèmos, ao Contrario, a força chimica do oxygenio
actividade completa e continua. E verdade que ha eiTehos quo propria-
mente pertencem á força vital , porém (ambem é evidente que a formação
« lo oleo essencial nas amêndoas amargas, do oleo volatil e da sinapi na
mostarda , do assuenr nos grãos em germinação, é evidente, digo, que
todos estes phenomenos são resultados de uma

mam-

em urna

na

decomposição chimica.
Um estomago privado de vida obra sohre a carne e albumina coagulada
quasi do mesmo modo que um estomago vivo, ajuntando-se ao primeiro
uma porção de acido chloyadrico : a carne e a albumina são dissolvidas c
digeridas: ora , estes factos nos antorisão a concluir que, int- rrogando a
natureza pelomcthodo experimental , chegaremos um dia a ter ideas claras
e precisas sobre as metamorphoses dos alimentos no organismo, e sobre
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os medicamentos. Sem um estudo serio de chimica e physiça os pbysiolo-
gistas procuraráõ debalde a solução dos problemas mais importantes da
vida , e os meios de corrigir ou de prevenir 'as perturbações da economia
animal. A transformação do sangue venosoem sangue arterial, e a mudança

de cor que acompanha esta operação, repousa na combinação do oxygenio,
* como adiante mostraremos, opezar de haver opinião diversa, a qual consiste

na mistura simplesmente do oxygen io com o sangue. Acompanhemos ao
Sr. Liebig, que diz o seguinte :— 1000 volumes de agua agitada e comple-
tamente saturada de ar, só absorvem í) 1/4 volumes de oxygenio, e 18 1 /2
de azoto (Gay-Lussac): 1000 volumes de sangue, segundo as excellentes
experiencias do Sr. Magnus, lîxàolOO a 100 volumes de oxygenio, e 17 a 30
volumes de azoto. Estes resultados provão evidentemente que o oxygenio
fixado pelo sangue, como liquido, nãopóde serahi lixado senão em estado
absorvido em parte , porque a agua , o liquido do sangue , absorve
em idênticas circurastancias 11 a 14 vezes menos oxygenio do que o
sangue. A maior faculdade de absorpção do sangue, é necessariamente
devida a certas partesconstitutivas que tem mais aHinidade para o oxygenio
do que a agua. Não obstante a intensidade da attracção que retém o oxy-
genio no sangue ser muito fraca, nem por isso se segue que não esteja em
estado de combinação. A absorpção de um gaz por um liquido é subordi-
nada a duas causas, uma é exterior, e consiste na pressão exercida sobre o
liquido e o gaz ; a outra, toda chimica, é a attracção manifestada pelas
partes que constituem o liquido; no primeiro caso a quantidade de gaz
absorvido depende unicamente da pressão exterior, augmenta ou diminue,
á medida que esta desce ou sobe. Emquanto não fôr demonstrado que a
faculdade de absorpção do sangue para o oxygenio varia segundo a pressão,
devemos admiltirque esta faculdade é devida a uma attracção chimica. Se
considerarmos além disto os resultados das experiencias dos Srs. Régnault
e Reiset, em que os aniinaes respirão uma atmosphère hem carregada de
oxygenio, o seattendermos a outro facto, que a respiração é a mesma, quer
*eja nos mais alcantilados picos da America, quer seja na superficie do
mar, somos levado a admittir, que o sangue absorve uma quantidade
constante de oxygenio, independente até certo ponto da pressão exterior :
ha portanto uma combinação antes do que uma mistura.

A anatomia , que tem levado a pbysiologia ao grão em que se acha , é
também sem duvida devedora aos trabalhos dos cbimicos ,

*nni. que com imnu-
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multiplicadas analyses tem revelado os elementos dos orgãosciosas c
que são niais ou menosconstantes. A pathologia , que tanto tem avançado,
ainda não tirou grandes vantagens dos progressos da cliimica ; cila ainda
não pode conhecer as alterações que constituem o estado morbido
nomia animal , nem a maneira de obrar de certos agentes externos ou

na eco-
internos , sendo indubitável que se fazem mutações , porém que só
são reveladas pelas manifestações externas : comtudo , analyses leitas sobre
o sangue , mostrão a predominâ ncia ou a ausência de certos princípios
componentes. A cirurgia não deixa de participar dos benefícios que os
outros ramos da medicina recebem da chimica ; esta com efiei to subminis-
tra-llie muitos productos que são de grande importância quando são bem
empregados. A chimica fornece o nitrato de praia , a potassa caustica , as
preparações hemostaticas , que são de grande proveito no tratamento de
algumas enfermidades. Não passaremos em silencio o ether sulfurico , e.
o chloroformio , que tanto renome ganharão nasciencia , pois na verdade
poupavão a milhares de doentes dores que em alguns casos são das mais
vivas e agudas , mas que erão inevitá veis quando os miseros padecentes
sujeitavão-se a uma operação reclamada pelos orgãos soifredores.

A chimica , analysando a composição dos corpos , nos revela suas quali-
dades curativas , por analogia , comparando-as com as de outras substancias
conhecidas , simplificando e reduzindo as dóses pelo conhecimento de
seus princípios activos , dóses que outr ora sobrecarregavão o estomago
sem prometter successos tão seguros , como hoje conseguimos. Da casca
peruviana tiramos o seu principio activo , a quinina , que em dóses
fraceionarias tem efleitos mais energicos , e certos do que a mesma
substancia de que é extrahida. Os serviços da chimica ainda não parão
aqui; a quinina é muito insolúvel , cila pois nos ofterece um producto ,
o sulfato de quinina , que é solú vel completaincnte em um excesso do
acido sulfurico. É aos Srs. Pelletier e Cavenlou que devemos excellentes
trabalhos sobre a quina. Também do opio extrahimos a morphina , a
narcotina, que, tendo a mesma acção que aquelle , é comtudo mais enér-
gico e constante o seu eíTeito. Antigamente a esponja d o m a r era um
especitico para certas moléstias , e delia se fazia applicação sem saber-se
a que era devida a cura obtida ; mais tarde a analyse chimica demonstrou
que essas curas mysteriosas erão devidas ao iodo que nellas se encontra.
A chimica é ainda de grande importâ ncia para a therapoutica quando esta

nos
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traia dos cálculos ourinarios. Depois que ella manifestou-nos a composição
(phospbatos de cal , phospbato aminoniaco-magnesiano, e oxalato de cal) ,

dissolvente dos ácidos sulfurico, nitrico echlorydrico foi rigoro-a acçao
samente verificada ; e quando erão formados de uratos , verifica-se a acção
dos alcalis. ISáo lia muito tempo que o Sr.Orlila annunciava á Academia de
Medicina que os ácidos, sulfurico , azotico , cblorydrico e oxalico sendo
absorvidos erão reconhecidos na ourina. O Sr. Marcet , em suas expe-
riências sobre as allecções enleulosas , nos mostra a utilidade dos ácidos
para prevenir a precipitação dos phospbatos. OSr. Ure , em 1841, fez ver
as vantagens do acido benzoico , ou de um benzoato solúvel para obstar a
formação de cálculos de uratos. 0 Sr. L Ueretier pode por duas vezes
verificar os factos referidos pelo Sr. Ure. E de esperar quo outros ve-
nlião Confirmar estas observações sobre os cálculos debaixo do ponto de
vista chimico , attendendo-se todavia aos há bitos da vida , e aogenero do
alimentação para melhor dirigirmos um tratamento arrazoado e seguro.
E sobretudo ainda nos envenenamentos que triumpha a chimica ; ella
alcança muita vez o veneno nas partes mais intimas do organismo , e
outras vezes póde tornar inerte a sua acção. Os envenenamentos, que são
tão frequentes , ficarião desconhecidos, c seus autores, livres das mãos da
justiça , zombarião do medico que examinasse um cadaver ! Porém ,
graças á chimica , a sciencia possuo muitos meios para o descobrimento
dos venenos inineraes. Os autores de medicina legal apresentão todos
esses meios em toda a sua plenitude , c por isso nos dispensamos de
referi-los : diremos comtudo que é de grande importâ ncia conhecer
todos os elementos que podem existir na economia animal ,
nunciarmos um juizo mais seguro no exame das matérias suspeitas.
Pelas analyses de alguns chimieos modernos sabe-se que no organismo
existem particulas de chumbo , e segundo outros também cobre : portanto
é de grande monta comparar a quantidade achada nessas analyses com
a que fòr reconhecida em um caso de envenenamento.

Também podem apparecer manchas , ou nodoas , que tenhão todos os
caracteres das nodoas de sangue , caracteres physicos estes que podem
na apparencia ser confundidos com os que são proprios de outras subs-
tancias , o o medico que não tiver noções chimicas sullicientes para
descriminar uma da outra , será com justiça merecedor do desprezo
publico , pois que muitas vezes a honra , e a vida de seus semelhantes

para pro-
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ticará sujeita á decisão de sua ignorância. K sobremaneira também impor
tante que as manchas sejão bem examinadas , quando se trata de conhecer
se houve ou não violência ao pudor , porque reconhecida que seja uma
mancha feita pelo licôr seminal , conjunctamente com outros signaes,
se poderá decidir pela ailirmativa. Passava-nos dizer duas palavras
sobre a pharmacia : esta tem sido grandemente simplificada , os me-
dicamentos são melhor preparados , de um emprego mais seguro e de
uma conservação mais duradora do que no passado.

A hygiene lambem é devedora á chimica e partilha a sorte das mais
sciencias ; assim o exame das partes componentes do ar atmospherico ,
as analyses das substancias alimentícias , das aguas naturacs , e de outros
l íquidos de uso habitual , eis questões que o chimico resolve para a
hygiene. £ na verdade o conhecimento das substancias de que lazemos
uso, e dos seus elementos, as qualidades de que gozão quando ingeridos
na economia , valera de muito não só no decurso de uma moléstia , como
no estado de saude. Quando o hygienista prohibe a certas constituições
a frequência dos theatros e de outras muitas reuniões é fundado nos resul-
tados que a chimica tem apresentado.

Pela rapidas observações que apresentamos , podemos concluir: que
a chimica não só tem mui estreitas relações com os differentes ramos
de que se compõe a medicina , porém também póde prestar , como tem
prestado , relevantes serviços á medicina , e com especialidade á medi-
cina legal.
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Alguns práticos distinctos , observando a grande semelhança entre a
febre biliosa e a amarella , sustentão a identidade destas duas moléstias ,
e fundão quasi toda a sua opinião nos plienomenos ( pie em comnnini

apreseliião em seu primeiro periodo , e na anatomia nathologica. Para
melhor apreciarmos a importância desta opinião, vamos desenvolvè-la
resumidamente , para depois respondermos á pergunta. Entre os muitos
que sustentão a identidade das duas moléstias citaremos apenas Tom-
mazini , como principal representante , o qual com toda a agudeza de seu
genio pretende demonstrar a identidade, e por conseguinte a sua opinião.
Reproduzamos o que diz Tommazini : « A febre amarella , diz elle, desen-
volvendo-se debaixo das mesmas circumstancias e influencias topogra-
phicas que a febre biliosa, e apresentando ambas symptomas semelhantes,
o a anatomia pathologica mostrando as mesmas lesões, e accrescendo
a tudo isto , que estas duas moléstias se desenvolvem favorecidas pelas
mesmas causas c circumstancias , e decrescendo igualmente á medida
que o inverno substitue o outomno; » attendendo a todas estas circums-
tancias , elle concluo que não existe diflerenea entre as moléstias de
que tratamos. Que a diflerenea dos symptomas que em alguns casos
se observão ó devida a differentes predisposições individuaes, e áquellas
que as condições constitucionaes exercem sobre o apparelho gastro-he-
patico dos indivíduos aflectados da moléstia. Accrescenta mais (pie a
forma particular da moléstia depende de condições atmosphcricas que
predispõem o apparelho gastro-hepatico aos symptomas que elle
manifesta ; e que esta condição unida á humidade póde predispor
o apparelho a contrahir a moléstia : « piando fòr mais energica, póde
produzida completamente. As primeiras desordens do apparelho gastro-
bepatico , que constituem a predisposição , são produzidas por um grão
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fraco lias causas mencionadas , isto é , o calor e humidade ; ns mesmas
causas produzem a febre biliosa (piando tiverem um gráo mais ele-
vado e produzem ílnalmente a febre amarella (piando tocarem o mais
alto gráo. Eis a opinião de Tommazini , e temos agora de responder á ques-
tão de nosso ponto: será a febre amarella ou não o mais alto gráo
da biliosa , ou serão distinctas? São distinctas , como passamos a de-
monstrar.

Os symptoinas que caraclerisão a febre amarella no primeiro período
são na verdade mais ou menos semelhantes aos da febre biliosa , mas
nem por isso devemos deduzir a identidade de duas moléstias só pela si-
militude dos symptomas , pois quo neste caso muitas moléstias serião
idênticas; examinai uma febre eruptiva e tereis então uma febre biliosa ,
amarella, ác., porque em todas encontrareis em certos casos acÕEleração
do pulso, cephalalgia, dôr nos membros, vomitos, ctc. : pelo que vemos
que de nenhuma importância é a semelhança dossymptomas, attendendo
mais que na nossa questão um mesmo apparelho é ailectado tanto em uma
romo em outra moléstia , e por conseguinte não é de admirar que haja
semelhança nas manifestações. 0 que a anatomia pathologica nos mostra,
negamos que seja idêntico nos dous casos, negamos que as lesões sejão
as mesmas. Na febre biliosa ó o apparelho gastro-hepatico que se apre-
senta mais lesado, c na febre amarella, ao contrario, é o svstema nervoso,
o digestivo, oourinario , e depois o ligado ; comquanto se possuo dar
iguaes lesões, mas existindo uma grande difference, e vem a ser , que na
febre amarella são constantes as lesões de que iállamos , e na biliosa á ex-
eepçáo do apparelho digestivo, podem não haver outras lesões.

Attendendo ás causas dadas por Tommazini, vemos que não são suf-
iieientes para produzirem a febre amarella , tendo produzido a febre bilio-
sa . Em nosso paiz tem havido causas sulficienles para produzirem a febre
biliosa , e tem reinado taes epidemias, sem serem sulficientes para o ap-
parecimento da febre amarella. Tudo isto prova que não bastão as causas
que engendrãoalebre biliosa, para dar lugar á febre que em 1850 insultou
a milhares de habitantes de nosso extenso litoral ; porém que é mister uma
condição especial, differente daquella que produz a febre biliosa , pois
sabemos que a febre amarella assolando certos e determinados paizes, nun-
ca acommelteu outros em que se tem dado condições favoráveis para o
seu desenvolvimento.Ainda podemosapontar dilferenças bem caracteristicas



-> 13.ias moléstias de que nos occupâ mes, e vem a ser: o vomito negro, en
Iransmissibilidadc da febre aniarelln, apezar de estar em litigio, comtudo
para nose fora de duvida, transmissibiiidade (pie é comprovada por muitos
factos, c (pico mesmo Tommazini nãoadmitle na febre biliosa. Sem que-
rermos decidir se liouve desenvolvimento espontâ neo ou importação, o certo
é que em outros annos em que a temperatura excedeu a de 1850, e em que
igualmente liouve falta das copiosas chuvas que soem banhar o nosso solo ,

e a nossos hospedes a febre amarella.
Em 1850 porém, existindo as condições de calor e humidade, foi
que chegasse um navio de Nova-Orleans, onde grassava a epidemia , e quo
trazia doentes a bordo para logo se desenvolver na Bahia , porto onde to-
cou, e cpu? depois appareceu aqui na côrte, lambem depois da chegada de
outro navio da Bahia , c assim aconteceu nos mais pontos. Seja-nos licito

• neste lugar de nossa these lamentar que o governo imperial não tenha toma-
do medidas sanitarias rigorosas, depois do exemplo c lição de 1850, em que
perdemos vidas t ão caras c preciosas! Certamente poderia ter diminu ído,
quando não pudesse evitar, a furia da epidemia, se as medidas fossem rapi-
des e severas já sobre os passageiros e tripulações de portos suspeitos, não
consentindo o seu desembarque ; e já sobre a cidade c seus annexes, por-
que se por desgraça formos visitados por outra epidemia, ou pela mesma ,
este achará um pasto pingue c vasto! Porém, como iamos dizendo, a febre
amarella desenvolveu-se entre nós depois da chegada de navios proce-
dentes de portos suspeitos, onde se locupletava de viclimas. Ora , sendo
este facto hem conhecido de todos, temos hem fundada razão cm crer na

appareceu para nos flagellarnunca
necessá rio

sua transmissibiiidade, porque nesta matéria não podemos chegar senão até
onde os factos nos levào , a menos que queirão admitlir como mera coin-
cidência . Quando grassa uma epidemia de febre biliosa, e esta ataca grande
numero dc indivíduos, nota-se que uns são mais fortemente aflectndos do
que outros, ha differentes grãos. Perguntamos : algum dcslcs grãos consti-
tuirá febre amarella , ftu em todos os casos febre biliosa? Segundo Tom-
mazini deve haver também febre amarella , nina vez que ha gráos mais
elevados na mesma moléstia ; porém isso é o que ninguém ndmitte, pois
entre nós tendo havido epidemias dc febre biliosa, ilunca ninguém capi-
tulou ura caso dc febre amarella. Seguir-se-liia ainda que um caso grave
de febre biliosa era menos funesto do que um caso benigno de febre ama-
rella. Mais duas palavras.

cniu.



-í=> i /t e<-
As hemorrhagias que apparecem durante o curso da febre amarella não

são observadas na febre biliosa , e nesta a coloração ein amarello é cons-
tante, e mais intensa nas conjunctivas, na febre amarella muitas vezes só
apparece depois da morte, c as conjunctivas não se tingem tão fortemente.
Como porém em ambos os casos o apparelbo digestivo é atacado , por isso
é que parecem-se tanto uma com a outra, e poderião parecer-se mesmo no
caso em que os orgãos aífectados fossem differentes. A opinião de Tom-
mazini é pois por nós rejeitada , e admitlimos como moléstias distinctas a
febre biliosa e a febre amarella , não só pelo que acima reproduzimos,
como também pelo tratamento diverso, e íinalmente pelo prognostico.
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QUAES SAO AS

SEROSAS RO COIRO HUMANO?
SEU NUMERO PÓDE VARIAR?

COMO SE DISTINGUEM OU SE DEMONSTR ÀO?
A CRANIANA TEM O CANAL DE BICHAT?

A DO TESTÍCULO É A DO CORDÃO ?



I.
As serosas do corpo humano se achão distribu ídas em quatro classes ,

a saber : as subcutâneas , as tendinosas, as capsulas synoviaes articulares,
e as splanchinicas.

II.
As subcutâneas, que são vesiculares, se encontrão junto dos orgãos que

exercem grandes esforços.
III.

As tendinosas, fortificando os tendões, facilitão nelles os movimentos
dos musculos respectivos.

IY.
As serosos das articulações preenchendo o mesmo fim , se achão em

maior numero nos ossos do que nas cartilagens.
V.

As pleuras , o pericárdio, a araclmoide cereber-spinhal , as tunicas
vaginaes dos test ículos , o peritoneo que reveste quasi coinpletumente os
orgãos contidos no abdomen , são as serosas splanchinicas.

VI.
A araclmoide e o peritoneo são as serosas que ofierecem uma dis-

posição mais complicada.
cnm. 5
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VIL

A craniana não tem o canal de Bichat.
VIII.

0 peritoneo é a única serosa que apresenta uma abertura na mulher.

IX.

0 numero das membranas ‘serosas póde variar , augmcntando ou
diminuindo.

X .

A serosa do cordão é a mesma do lesticulo.
X Ï.

Posto que as serosas splancbinicas formem um grupo muito natural ,

existem comtudo algumas difíereneas que pertencem ao estudo da
anatomia descriptive.

XII.
A immersão n’agua fervente , a maceração não muito prolongada ,

uma dissecção cuidadosa , attenta e delicada , o minroscopio emtim , são
os meios para se reconhecer e distinguir as membranas serosas.

Com razão seriamos taxados de ingrato se não patenteássemos o nosso
icconbecimcnto nesta occasião , para nós tão solcm ne , ao Him. e Exm.
Sr. Dr. Thomaz Gomes dos Santos , presidente desto nosso trabalho, pelo
delicado acolhimento e maneiras tão urbanas com que nos tratou todas as
vezes que tivemos a fortuna de com elle consultar. Recebei pois , senhor .
nossos primeiros protestos do gratidão o de respeito.



I.
Ad extremos morbos extrema remedia exquisité optima. (Sect. I ,

aph. 6.)
II.

Convulsio vulneri superveniens , letbalis. (Sect. V, aph. 2.)

III.

In morbis acutis extremarum partium frigus , malum. (Sect. VII ,
aph. 1.)

IV.

Cùm in vigore morbus, tunc tenuíssimo victu uti necessc est. (Sect. I ,
aph. 8.)

V.

Qui spumantem sanguinera extussiunt , iis ò pulmono cducitur. (Sect.
V. aph. 13.)

VI.
Cibi , potus , venus , omnia moderata sint. (Sect. II , aph. ( >.)

Rio dc Janeiro , 1852. Typograpl.ia Universal do LAEMMERT , roa dos Inválidos, 61 B.



Esta These está conforme os Estatutos.
Rio de Janeiro , 12 de Dezembro de 1852.

DR. THOMAZ GOMES nos SANTOS.
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